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Denomina de FRANCISCO LAN

D1 a Viela sem denomina-

ção, localizada no setor

024 - Quadra 006 - AR/LA.

01	 PL
1	 PROJETO DE LEI N g n 01-1300/1995

15

PRESIDE N TE

-
A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

110 Art. 1 2 - Fica denominado de FRANCISCO LANDI, a Viela, localizada no

setor 024 - Quadra 006 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Tito (CODLOG 19.004-7) Vila Romana / Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as disposiçOes em contrário.

SEÇÃO DE RV;SÃO

21 NOV 1995

- DT. 10-



•

CÁ. Ni: A	 \ULq
á

.	 •	 ,.;	 •	 .	 -	 .	 •

• . ï-) ULO,• _	 1 - ."' \ l..1 I- n.../

SEGUE, 2	 , . r.	 . '.-3i rubril
cado(s) ::—, r.	 . , .,	 .	 _.,:, ,r:Jao sob

1
i	 •	 	

In.°	 ,• .	 •

.	 I



JUSTIFICATIVA

Wiiineve,a

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

07.06.1989 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1990

pagina 378.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Francisco LANDI

Automobista brasileiro (São Paulo, 11-VII-1907 -

id., 7-VI-1989), o primeiro a participar de uma competição oficial de

fOrmula 1 e o iinico a dirigir uma Ferrari, Chico Landi começou acor-

rer nos "rachas" realizados no centro de São Paulo e, em 1933, fez /

sua primeira corrida oficial, no circuito da Gavea, no Rio de Janeiro,

com uma Bugatti vermelha, comprada dias antes. A estreia do corredor,

filho de imigrantes italianos, não podia ser pior: Landi não comple

tou cinco voltas. Depois disso, porem, venceu várias corridas no Bra.

sil e na Argentina, derrotando grandes corredores da poca. Em 1947 /

decidiu competir na Europa e, novamente, fez uma estreia ruim, em Ba-

ri, na Itália, não completando o circuito, com sua Maserati. No	 ano

seguinte, entretanto, reverteu as expectativas: com uma Ferrari aluga

da, derrotou a equipe oficial da fábrica e venceu o Grande Premio, /

transformando-se no primeiro sul-americano a ganhar a corrida. L Em

1950, foi convidado pelo comendador Enzo Ferraria integrar sua equi-

pe e, tres anos depois, transferiu-se para a Maserati. Embora sua me-
,

lhor colocação na formula 1 fosse um quarto lugar no Grande Premio da



2-b~a

Argentina de 1956, tornou-se muito respeitado pelos campeOes brasilei-

ros que seguiram seus passos:Fittipaldi, Piquet e Senna. Apaixonado /

por carros, encerrou sua carreira em 1974, com mais de 50 anos, numa /

corrida no autOdromo de Interlagos, do qual foi administrador entre /

1986 e 1988.
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E.110N1.E1Nf, Ittchollah. Líder religio•
so itaniatio (1:1tomein t 1900 --
3.V1498)), comandou a tevolus,:llo que

"	 destronou kl	 /,<(!Ta Paldevi, e in 1979
. e Implantou nolta a. tept1bliea

1,1g-tira poléanica, era adorado pe-
»los iranianos, que, CHI seu en: C rro, sa í-

.. ram às ivas rseau.toflarlando. Neto
e	 1.ideres religio.,,s, Khomeini

41',?(1011'i r	irrOfTil k 000 S'flht){lei
lt,lit)t

, • prÓptictStd.} dl! terras. Para ele, esse lio-
mem a ,t.tit a sob oidetts do	 o que pio-

.. wt:ou todo Seis tidio coutia /2.eza
vi e	 1c.'sislélicia ao	 4flVEclucado

rseola	 t'serrVeli 101.1n1e1
:./ ,4 n 4 4 4	 t414	 ,i4,k, lei

)shAtti le)	 nos anos sn, foi	 iunirh,

,1iiiiirt uh ,	cuu mig•

	cie 	 14m 110'.
mudou	 11441'5,1	 dd'it4,1:- ii,0_4 1141, s ell'

l'eligle,Nt.4,c 0114 19 13:,	 AN 2(4.,
/%uti');;44 t lk¡;p4,,41.41{ )4(10 XÁ, 4(1.44'

, entre diitras coisas, a er.,.tacipaçào das
nmlberes. O período era . tumultuado
ifi 103, constatitt'N prsio.., e Khomeini

pretat F.trt 1961 foi e..tilittio no
.	 4.,c1r.1(a1tt, a pedido dai.: ali

to) idade, Ir' 1171, pa i a iit:stalar
s.efl Neauphle le•Chateau. sulnirbio
de Par; . . De lá toritinuou sua wupagan-
da contra regime dos. s:á (- a favor da
implantação de uma república isfami-
ca no lii. En: janeiro de 1979, depois
de umi srie de manifestações de mas-

, sa, Reza Pahlevi deixou o país. abrindo
i'atninho para a %oba de Khomeini, o
que aconteceu em feveleiro. Etat dezeio-.
bro do mesmo ano, o aiatolá foi indi-
cado líder político e teligiouo da recéu t
'criada Ftepahlica Is/arnica do Irã e co-

, tneçou a provocar mudanças: as mulhe-

Áialold Khomeini. (Kcystorte)

les foram obriga<las a usar o chador,
oild tatu-se lt unisica ocidental V O :11'

¡NO'.	 tettlabi`1C(*(911111./41" 1114 Intuições
Pi evista$ na lei Islawica. Começa, aio,
então, us Ving' nuças políticas, cota a per-
seguiçilo e < :ecução de milhares de ex-
colabbradorcs do tegime do xá. Emi
poucos anos, os os dos g; tipos de
oposição, moderados e de esquerda, de-
'sapaiverraot ott palásarinii ft chtitdesti

1litet 111011(441e, ItIflifil mi t til)
seguiu melhorar as condições dr vida
das camadas mais baixas da população.
mas, exteritameme, leviut seu pais a
Ii cotar sucessivas crises, Odiando tudo
o que tosse ocidental, inoculou rever
trí :1 01 . 11'11141i,l o dada alara loi moine n4-•

	

11;14')04114lifIlli ille11144l LIN	 111;111W

i'411 ell4411l1f 4	 101 II i\
4)4444)1441) (ir	 tilltiiido 411111'

10444 4(I4 114)4 44'
(pii s 141;j41 1l11,4 (bis 1 IA 11444,N

11441 444i(' mais de mo ano. Alem
disso, sob sua liderança, o país entrou
em guerra caulim o liatple, onflito que
desestruturoo a economia do país. Em
11 189, voltou às tilaorlaaes
tioN ¡instais de lodo tu Mundo susekottal
044 144II4M111:111118	 111,11.;1 ti (.41.1

110111 Rushdie, acusado de ofendei o !s-
iam com seu livio ().‘ Err.dcuto.s
cos.	 •

LAGE, Padre (PRAN(:Isco Lat.1 ,1 Pts
SOA). Religioso e político mineil o (Fel -
mos 111C, 1917 ---	 Belo 1 loi
7-1V-1989). Precursor da ação piogies.
sista da Igreja católica, foi piesideme da
Superintendência da Reforma Agrária
(Supra) no governo do In esident e João
Goulart. Conhecido por sua luta em fa-
vor dos sem-terras, Lage estudou nu Se-
minário Menor cle Mariana e comple-
tou sua fonnação uma congregação dos
padres lazaristas de Pctrópolis, onde lei'
o noviciado e colou grau CM n105011:1 e
teologia. Ordenado em alo il de 1911,
em Mau lana, esteve depois em Salvador,
como professor do Seminário de Santa
leresa e voltou a Minas para dirigir as
missões populares na região de Diamait-
tina. Em seguida. passou a integrar o
corpo de religiosos da arquidiocese de
Belo Ilorizonte e foi vigário de Caeté,
voltando depois à capi;a1 initleira. LIII

V..161, candidatou-se a uma vaga na Ca-
ntata dos Deputados, luas não sv elegeu.
Com o golpe de 1964, perdeu a presi-
dência da Supra e loi preso, exilaudo-
se no México, oode viveu durante 20
anos, abandonou a batina e se casou.
De volta ao Btasil, candidatou .se a uma
vaga no Senado, pelo PDE de Minas,
em 1986, sendo denotado. Em 1988
elegett•se vereador em Belo I loi izonte,
pelo PT.

IA/Ne, Ronald David. Psiquiatra es-
cocês (Clasgow, 7-X•1927 -- Saint .11(e.

pet,	 VIll 1989), t onsidrid
1111 111O 1105	 litd it t1,1 I 11Iiltl,I4Ik 11111 111•11

11111.11 1 1.1, 1110511111 . 1110	 Opa
(111 Irlat 15411;11' 445 tiovoças tortuais à

drS01t1C111 das sociedades toodc, ¡tas.
J.:ling. nos anos 60, <Itegoo a decimar
I'' não havia dilmença rotie loto os e

sãos e qw . a loucura era unia :espirita
sã O UM IllitlidO dOCtite. Nascido rI11
unia lamília openitia, Laing estudou
medicina e psiquiatria na Univelsida-
de de Glasgow e, de 1951 a 1952, lio psi-
quiatra do Exéacito 'uh:mico. De 1956
a 1960, lealimai pesquisas na Clínica "là-
vistock, passando depois pai a o histit
làvistock de Relaççws Iluso:tuas, sem-
pre inteiessado na esquizofrenia, e lan-
çou seu PI imei, o livt o, Tine Divide('
Seg . (O Ser diválido). Sua visão da lou-
cura e os revolucionários métodos de
irantmento que propunha tornarain-no
muito popular entre os ilitelerituais
estimada da década de 1960 e o eleva-
1 0111 à condição de ton dos líderes espi-
rituais da levolta esiudautil de maio de
1968, na Fiança. Laing criou comuni-
dades terapêuticas inovadoras, organi-
zadas pelos pidprios internos, ema' as
quais a Kinsley 1 lall, em inorrzia com
David (...."ooper, na qual o doente, ao in-
w's de ser constrangido, podia chegar ao
limite dos seus delírios. Outras obras:
The Self and Others (1961), Razão e uo •
lência (1964, com prefácio de Jean-Paul
Sa t ti e), Sanity„Uadness and lhe Fattaly
(1965, em parcena com Aaron Este:-
soo), ".flic Experienre (1967)
e Fite Palreies af the Family (1971).

LS NDI, Francisco. Automobilista bi a-
sacio, (São Paulo, 11-V11-1907 1c1..
7-VI -1989). o primeiro a participar de
uma COtilpetiç5() oficial de Rirmula 1 e
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uy Laroche. (Keystone)

Obit udrios

Chá. ° Landi. (Agência O (',lobo)

o tínico a (Hl igir uma Feri-mi. Chi( o
Landi ( orneçon a concr nos 'rachas'
realizados no centro de São Paulo e, em
1933, fez sua primeira corrida oficial,
no circuito da Gávea, no Rio tle Janei-
ro, com uma Bugatti 1:cintel:da, com-
prada dias antes. A esti éia do cot redor,
filho de imigrantes italianos, não podia
sei pior: Landi não completou cinco
voltas. Depois disso, polém, venceu vá-
] ias roi-lidas no Brasil e na Argentina,
derrotando grandes corredores da épo-
ca. Em 1947 decidiu compctir na Eu-

Alibi opa e, novamente, fez uma estréia
Witim, em Bani, na Itália, não t molde-

tando o circuito, com sua Maserati. No
ano seguinte, entretanto, reverteu as ex-
pectativas: com urna Ferrari alugaria,
derrotou a equipe oficial da fábrica e
venceu o Grande Prémio, transforrnan-
do-se no primeiro sul-americano a ga-
nhar a ct,itida. Em 1950, foi convida-
do pelo comendador Enzo Ferrari a in-
tegrar sua equipe e, três anos depois,
ti ansferiu-se para a Maserati. Embora
sua melhor colocação na fórmula 1 fosse
um qual to lugar no Grande Pièmio da
Argentina de 1956, tornou-se muito t
peitado pelospelos campeões brasileiros que
seguiram seus passos: Fittipaldi,
e Senna. Apaixonado por carros, em er-
rou sua carteira em 1974, com mais de
50 anos, numa corrida rio autódi orno
de hnerlagos, do qual foi administra-
dor entre 1986 e 1988.

LAROCIIE, Guy. Estilista francês (La
Rochelle, 16-V11-1922 — Paris,
17-11-1989), um dos precursores do prêt-
à pop ter. (3i:10110 IllOda mm preços mais
acessíveis. Ficou conhecido pela linha
discreta e pelos cortes perfeitos de suas

roupas, no estilo casual-chique. Rece-
beu duas vezes, em 1985 e 1989. o Dc-
('al de Ouro, prêmio máximo da alta
costura francesa. Filho de too hOldel•
10, Laroche mudou-se para Paris duran-
te a 11 Guerra Mundial e, já em 1949,
era aprendiz no ateliê de Jean Desses,
Em 1955 abriu sua primeira casa e em
1957 apresenum sua primeira coleção.
Em 1961 já figurava entre os principais
nomes da moda, ti ansferindo seu a te-
lie para uma luxuosa inerison na aveni-
da Monta igne, uma das áreas mais chis
gut% de Paris. Laioclie vestiu dezenas de
mulheres famosas, corno a imperatriz.
Soraia e a atriz Michile Morgao, suas
pt Miei) as client,=s célebies, e rnodificou
a apaiência de vários clientes, entre os

quais Alain Dclon, Bjorn Borg c Jac-
ques Chivac, ex-prefeito de Paris. Em
1968, graças à ajuda financeira de um
industriai, o barão de Ilidi, diversificou
suas atividades, passando a produzir
bolsas, acessórios e também 1..krfurnes,
como o Fidji e o Dt •akkar. Seu império
inclui 50 lojas e 250 distribuidores licen-
ciados para comercializar os produtos
da griffe. Lig.0. u, ao Brasil pot 1 . ços de
amizade e pelos negócios, Laroche vi-
nha ao país com freqiiéticia para fisca-
lizar a produção das peças que levam
seu nome e visitai . amigos, entre os quais
algumas manequins brasileiras qne t ra
ba lha am em sua maison. dltimo Jan.
çamento a usar cisco nome no Brasil foi
um n prédio de parta/muitos em São
Paulo.

LEACII, Sir Edrnund Ronald. .uuro-
pólogo británico (Sidutout h, Devon, In-

glatel ia, 7-X1-1910 Lotidrcs, 6-1-1989),
Cisma de destaque no desenvolvimen-
to da antropologia cultural e uns dos

primeiros defensore s 	Glaude
Stratus te do e s, trutural:smo (a analise
das culturas afravs das reIacões• estrul
turais s *ubjacentes de seus elementos).
Leach formou-se em envoliaria (1952), •
na tbriversida,Jedc Cambi idge. 'firmou
contato tom a antropologia ao tsabs-
lhar para urna firma comercial na Chi;
na, e, regressando ã Inglaterra em 1937,
estudou antropologia na Escola de Eeo•
tumida de tondres. orientado pOr
mond Virth e Bronislaw Ma linowski. ',No
rebentar a 11 Guerra Loach
fazia pesquisa de campo entre os Iça.-
chio, na Birmánia, onde ()espia fleCell,
como tradutor e oficial de informações
do exército birmanêssbritãnico, até
1945. Em Po!itical Systr'MS
Burnia (t95,1; Sistemas políticos • das
montanluo ar; Birmario; 1 4ach fundiu
suas experiências práticas entre os Ka-
chio e o estudo' que fizera da história
desse povo. Embora a obra fosse critis'
cada pela falta de dados etnogt áticos, .
exerceu enorme influência, o mesmo
acontecendo com seus posteriores estu-
dos etnográficos sobre as popu /ações de .
Bornéu e Ceilão (Sri Lanka) e suas pcs-*
guisas sobre fornias de comunicação, so,
bretudo o uso de nomes de animais cm
pragas e insultos. Leach lecionou a oiro

pologia social na E.scola de Economia
de Londres (1947-53) e ern Gam 1sridgo -
(1053-78). No King's Gallego, em Gani-
bridge (1966-70), contribuiu para a od,,,
missão de: moças. Outras obras: R. ,:thin-
king Apthropology (1961; Repensando
a antropologia), C:sr/ture. and Caruma-
nication (1976; Cultura e coraunicaviO)
e Structuralist Interpretations of
cal Myth (1983; interpretaçóes est ruiu-,
ralistrrs dos mitos híblicos)• Foi feito par
do reino em 1975.

•
LEÃO, Nara (NARA 1.o(-EGo .1,EÃo).
Cantora. carioca (Vitória ES, 19-1-1942

Rio de Janeiro, 7-V1-1989), foi dia- •
orada de "ntusa • cla bossa nova", gênero
do qual foi a principal intérprete. Mas*, •
apesar de sua ligação cum o movimen-
to que revolucionou a MPB no final da •
década de 1950, participou de vários
outros movimentos e deu sucessivas re-
viravoltas em sua carreira, sempre can-
tando com a voz suave c o inseparável
violão. Nara Leão começou a estudar '
violão ainda menina, inicialmente com'
Patrício lèixeira e, depois, comRobe] : ,
to Menescal, que a :trompas/sou dwass..k5* •
te boa parte de stot carreir.s e f..NP k.

ela gtii óldmt, s4ow, em niaia de 1989, •
no Iate Clube dc BeVin do Pará Lm
1957, ainda estudante, ela fez o'primei-
ro 312M(3. a iev:ir O nOrne de bossa nova,
no Colégio Israelita do Rio de janeiro
e, em 1085, estreoo 

.
profissionalmente,

ao lado de Villichnde Morais e Carlos
Lit a, na comédia musical Pobre mcni,,
na rica. Neste mesmo ano fez suas pri- .

37t.;
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D4RCIO ARRUDA
Presidente

•

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sc''ã
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a mia
páblica, mencionada no projeto de lei n91300/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

1 0 - 1!: bem pkíblico?

29 -	 oficial e possui número de CADLOG?

39	 A denominação	 proposta	 (Viela
Francisco Landi)	 constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e s",-io suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

5fi - A classificaç'ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiç;es
do Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informaçi5es s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei nR 1300/95.

Sala da Comiss"ão de justiça, 05/495--



•"!

Providenciado, conforme 'determinação de V.Sa.

/ /95
DE CAMARGO
Nação

MARIA ELIZARFT1

Asslétégle Técn

74

;

A

,LEG. Senhora Chefe-
I-u f.:olz;itação do Sr, Pr ah:Jante,
para prOV IdênClaS.

i,Ageko

CAETANO DEI IOPPO
Chefe Gab. Pre idência

Reg. 22.272

REQEBIDO EM LEG.' 3_L21

Sra. Elizabeth,

	

	 -
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

iã

• ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção TecolP

/

• i

Sra. Chefe,

.1

0:13LIPS„~„	 iot, d.)  5 	 , n.y.ta data

	

pliptil	 d. infOrrnn,10

roikinPle„5 , „ C§U folha 5 to 	 g/to 
D90/ 11,./.41s

..•



Fonte n.o_ agi _do proc.
i3t0	 d e r Sr.."

n	 nciwiário

• COLASUONNO
Presidente

São Paulo,	 de dezembro de 1995.

•

10 - 0r-LE133
OFIC10 M.0995/J995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cdpia do Projeto de Lei n52
1300/95 de autoria do Vereador Mário Noda - que visa denominar de
Francisco Landi a Viela sem denominação, localizada no setor 024
- Quadra 006 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraçâ'o.

Anexo: xerox do P.L. n g. 1300/95, e do despacho da comissão
solicitante, de fls. 01 e 07.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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CÂMARA MUNICIP_A ODnEiorgriSLO 

São Paulo  14 	de  dezembro 	de 19_2.5
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 995/95,

14/12/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1300/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cápias xerográficas do PL n 2 1300/95, de fls. 01 e

do despacho da Comissão de Constituição e Justiça

de fls. 07.	 /7 A

•
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DA COMISSn DE CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1300/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Viela Francisco Landi, a Vieia. sem
denominaç"ão, sendo o seu ponto inicial na Rua Tito
(CODLOG 19.004-7) - Vila Romana/Lapa.
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o enVio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o

projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa Comiss2;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento .interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Saia da Comiss"ão de Constituiç'ão e justiça, 02=0,9( 3 0

; 17 - RELCOM
17-0170/1996
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COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

•
Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

• At

prorrogação, artiájos 63.e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.
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À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

Em, .....

DONTZETT A. 4ONTES

Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de	
1

Educ. Cult. e Esportes

Erng-P—ORio	
Merco Anton • 'uva

Soc,e, ario

Reg. 10.433

AO NO	 kr.)  r„, 
PARA RELATAR.
5ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.
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COMISS2'0 DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES
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Senhor Secretário.•

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providâncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.
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